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É PRECISO PERDOAR

Profundos e quase Irreparáveis prejuízos e male-
fícios h humanidade têm trazido o sectarismo e o
fanatismo, em qualquer campo onde so manifestem.

nutridos pelo dogmatismo e a intolerância. Isso acon-
tece desde antes 03 tempos bíblicos e depois do
advento do meigo Nazareno, como nó-Io atestam a

matança dos Albigenses e C&taros, que acreditavam
nas vidas sucessivas

, empregavam o «passe», conde-
navam a morte de qualquer sor vivo etc.; as Cru-
zadas- a Noite dc São Bartolomeu ç a Inquisição.
Bios de sangue continuam a correr, ató em países
tidos como dos mais civilizados, em virtude de expl o-
sões do ódio o da ambição desmedida, vicio.» congé-
nitos do egoismo, cm pleno Século XX! Deisn íormu
05 .sofrimentos humanos

, em vez de diminuírem, si
expandem e tendem o deraçrar-se muito na Terra.

por causa das implicações de erdera cá  mu ca.
O Espiritismo cristão não ê rerlglfiO criada pelo

homem, porque o êle foi revelada por Espíritos supe-
riores. Sua Doutrina não escraviza nem deprime a
mente com dogmas absurdos, não obriga o homem
a uma fé cega, porque, é axioma kardtqulano, para
05 espiritas, -Fé inabalável só o õ u qut pode encarar
frente a frente a razão, em tódas as épocas da Hu-
manidade». («O Evangelho segundo o Espiritismo?)
Seu (ibjetivo é preparar o homem para compreender
u motivo ila nua participação na vida terrena c edu-
cá-lo para ser feliz e fazer feliz os seus semelhantes,
despi  ndò-se de vícios e preconceitos, d  tf-  irraçadnmen'  o
ainda muito arraigados. e conduzi-lo «ao meu reln-*\
Isto ê: á perfeição moral e intelectual» (Roustuing ».
porque somente assim poderá eltvar-se espiritual-
mente. Nossa Doutrina ê simple*, racional e objetl-
va. Prega a po2, o amor entre todos os seres vivos
k o compreensão. A violência destrói, a paz cdlfica.
O ódio envilece u o'ma, o amor a santifica, porque
ó o fundamento e «« essência da felicidade do homem
u de qualquer colettvldade consciente <*o sou impor-

tante papel no esfórço comum pela harmonia, dentro
e fora do lar, em todos os momentos, em quaisquer
circunstâncias. Prova-nos a História que os mala
aflitivos problemas humanos nfto encontrarem Jamais
solução pela violência e que a verdadeira liberdade
continuará sendo um mito enquanto o homem nft-J
aceitar a grande verdade que Jesus pfla nesta írass
lapidar: «Amai-vos uns aos outros».

Através da educaçfto que leve a criatura huma*
na a compreender o que significa seu xcmelhanto
pr»ru ai mesmo e para tódas us coletlvldades, será
impossível encurtar o caminho que separa o mundo
feri  ena da tranquilidade u do entendimento. De nado
\ j1 . esperar por milagres, porque sòmenle o homem
piíkrâ construir n sua própria felicidade. Nobilitar
o curáter, dulcificar a alma pelo sentimento de fra-
ternidade. estimular na consciência humana a ldêl*

de que cada qual só deve fazer a outrem o que desejar
lhe seja feito, sâo normas que possibilitarão & huma-
nidade o reencontro do caminho perdido.

Neste pais. que o Espírito dc Humberto de Cam-
pos apontou como sendo «Coração do Mundo e Pá-
trio do Evangelho», não mais deve medrar nenhum
sectarismo

, muito menos o religioso. O Espiritismo
«.stá sendo vitima de malévolas insinuações de in*.-
m.go* gratuitos, muitos dos quais pertencem a gru-
po» que nem c-lstãoa se confessam. Fiéis no pensa-
mento do Cristo e h nossa Doutrina

, reagiremos coi».
tra essa hostilidade pela prece, pedindo ao Alto qu«
ilumine .» alma dês&cs irmãos desorientados, que
r.em mesmo respeitam os principias filosóficos que
c  firmam professar. Que Deus a todos ubençôe e
elucide- para que compreendam que mesmo
»£s.m, continuaremos a ser todos irmãos, yois acima
de difertnças doutrinárias e sem espirito de seita,

entendamos que todos os movimvntos de amor e pai
lu-n"fiei-pi a humanidade e são afluentes que de-
mandam o grande, o imenso mar, quí é Deus.

DATAS ESPIRITAS DE OUTUBRO

O mês de Outubro assinala o nascimento de Allan

ICardec, o ilustre C-odiflcadnr do Espiritismo, nn rno
de 180-1 Trata-se de uma data sempre comemorada
com carinho e testimunhos de respeito à perconn(!

dade de Lêon Hyppolite de Denizard RI  vali e â Sira
inigualável obra codificadora e divulgadora dos ensi-
namentos dliadcs por Entidades espirituais a serviço
de Jesus. A 2, nosceu na Espanha um divotndíssimo
confrade - Angel Acuarod <18tii>>; a 5, t-m 1949, foi
assinado o Pneto Áureo, entr«- a 1 ederui

.
áo EspiritJ

Brasileira e as orpanizaçõ->s adesat, de âmbito esta-
dual, acontecimento de extraordinária importância
para a unificação do Espiritismo no Brasil. A 8, 19<4.
surgiu o ruidoso ccasn Humberto de Campos», do qua!
sairam presligindos pr-la Jli&llç-i brasileira a Fe-
deração Espirita Brasileira e o médium Fr.incsc*

Cândido Xavier. Recorda- e também «no dia 9, ano
d** 1BG1> o «auto de fé» de Barcelona, resquício da
m*n*alidadc inqulaitorial do Bispo dessa cidade, quo
confiscou e mandou queimar em praça publica 3U0
livros espiritas. Em 1890, dia 10. desencarnou o es-
eritor espirita Bittencourt Sampaio. A 16 (1926), de-
sencarnou Viana de Carvalho e. em 1905, Agostinho
Pereira de Sousa, ambos de atuaçáo destacada no
Rio. Em 1880. dia 20. reencarnou Amaral Orneias,
poeta e espirita carioca. A 21 (191B). desencarnou
Pedro Richard, um dos mais dedicados propagandis-
ta da Doutrint c do Evangelho, na Guanabara. A 26
11943) e 30 f 1937». desf  ncarnnrarn, respectivamente,
Gulllon Ribeiro- nn exercício da Presidência da FEB
e Dias da Cruz. que foi também Presidente da Cas?
d- l&maêl.
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 Pelo Espírito

de BEZERRA

DE MENEZES

Jesus nos abençoe

Filhos:

Se vos encolerizais frequentemente, não
sois cristãos. Olhai a estrada percorrida pelo

Mestre c verificareis que, em inúmeras oca-
siões, a sua paciência evitou muitos dissabo-
res a todos os que o cercavam e vos envergo-

nhareis de vos dizerdes seguidores de Jesus.

Jamais o Cristo procurou ver primeiro a
si mesmo, como Filho de Deus, antes de ver
o povo humilde, sofredor c necessitado de es-
clarecimento e amparo. Sua passagem por
este planeta, em abnegado esforço, dada a ex-
celsitude do seu Espirito, foi exemplo de pa-

ciência, tolerância, cordura e amor. Acon-
selhava indulgência

,
 resignação e fé, como

elementos do trabalho moral que fortalece a
alma e a aproxima do Pai amoroso que, um
dia, a virá buscar para o mundo da Verdade.
A descrença nunca o assaltou, nunca ficou
Êle era duvida quanto à presença do Pai a
seu lado. Mesmo quando as turbas ignoran-
tes o insultavam, Jesus procurava, sempre, na
alma revoltada desses infelizes, a razão do
ódio que extravasavam sòbrc a Sua pessoa. O
silêncio que o Mestre guardou diante das au-
toridades, tinha uma eloquência impressio-
nante. Naqueles instantes dramáticos, Jesus,
despreocupado dos elevados postos terrenos
que eles ocupavam, os quais nada valem para

QUE É A ALMA
cA alma

, ou Espírito, é o princípio inte-
«Mtgenic do Universo, Indestrutível, ao mesmo

a força c a matéria, não lhe conhe-
a essência intima, mas somos obrigados

€9 O tií-mçsr- ,, à existência distinta, uma vez

oríqui&iJL 5.
a r faculdades.difercnciam-no de quan-

Qprincípio inteligente, do qual ema-
 inseparável do fluído

,
'cííicria cósmica primitiva, prótilo

tifo Cçookesh por outra - da matéria sob
.
'«a sua forma original, primordial, o que vale

'èrri seu estado mais quintessenctado>
1" tGlorfèPD fiiírte - ' A Evolução Anímica*.

ed. FEB - 1038. p. 10).

a situação difícil a que a mau uso do livre-ar-
bítrio pode levar as criaturas divorciadas da
razão e do sentido. Assim, a ignorância de Pi-
latos mereceu seu doce olhar de misericórdia
e perdão, deplorando-lhe a covardia, mas com-
preendendo tratar-se de um espírito fraco, que
falhava em graves provas reformatórias.

Irmãos: Se deixais que a cólera vos do-
mine em face dos pequeninos nadas da vida co-
tidiana, é porque assimilais fluídos pegados e
destruidores, que vos pertubam o Espírito e
não raro afetam o vosso organismo. Relem-
brai sempre dos exemplos de Jesus. Ampa-
rai-vos sem cessar nas lições do Evangelho.
a fim de poderdes cumprir os vossos deveres
de espíritas cristãos. Dessa forma, domina-
reis a irritação, o mau-humor, a cólera e vos
forrareis de paciência e tolerância. Distri-

buindo a paz em vosso redor, conseguireis
que, ao penetrardes em qualquer ambiente,
todos sejam beneficiados com a vossa preser»-

ça. Se também fizerdes orações para os vossos
irmãos de peregrinação terrena, quaisquer
que eles sejam, mesmo que não compreendam
o que Jesus nos pede - e Êle nos pede tão
pouco! - estareis espalhando o amor que
há-de tornar este mundo

, um dia, digno dos
sacrifícios que Jesus por ele tem feito.

Paz e amor em Jesus.

REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO
8

. Nos mundos superiores, fluidicos, su-
ficientemente elevados, não há macho e fê-
mea, no sentido que damos a estas expres-
sões. Os instintos experimentam algumas va-
riações, mas nada têm de comum com os nossos
sentidos materiais. É difícil e mesmo inútil
para nós apreender as lições que são dadas
pelos Espíritos. Sabemos, porém, que há di-
ferenças de sexos sob o ponto de vista moral
e fluídico. Essa diferença provém da que exiB-
te na natureza e na propriedade dos fluídos,
assim como no emprego que se lhes dá no
estado de encarnação ou incorporação. O
moral c o físico estão sempre ligados um ao
outro em todas as esferas e que os fluídos
servem pira exprimir os sentimentos e as pro-
priedades do Espirito. Não temos disso, aqui.
ainda que muito material? O Espírito que en-
carna não sofre a influência da matéria? E
a matéria não é senão fluídos espessados e so-
lidificados, do mesmo modo que o gelo dos
rios não é senão uma concentração do leve
vapor que deles se desprende sob a ação.dos
raios solares. Nos mundos elevados, o amor,
a palavra qtie! coitumamos profanar, existe
com grande desenvolvimento, mis sempre em
condições aeíVeír  a  V
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EVANGELHO EM AÇAO
"E conhecerei* a verdade a a verdade voa

libertará" <JOdo C. VIII. v. 32)

Essa assertiva evangélica desperta-nos para, ana-
lisando o nosso modo do viver, melhor compreender-
mos a razão do nossa passagem pelo Terra, apren-
dendo as lições da vida, da verdadeira vida. que é a
do Espírito. A doutrina codificada por Allan Kardec
esclarece tal verdade e nos permite caminhor com
maior segurança pelas estradas do mundo. Não raro.
por desconhecer a verdade, sente-se o homem oprimi-
do e até desesperado. Iunora onde está pisando, Igno-
ra o caminho, porque o ambiente conturbado que o
cerca impede que perceba a luz de Deus

Certa feita, ocorreu um sinistro em alto m;ir e
uns poucos náufragos, ogarrundo-se a destroços do
navio, puderam manter-se sôbre as Aguas, com alguns
objetos e escassos alimentos. Com inauditos esfor-
ços e ingentes sacrifícios, iam sendo levados ao sabor
das correntes marítimas. Ao fjm de três dias, cs ali-
mentos acabaram e a sede os atorm nlava. Os dl  a  3
solarentos e as noites enluaradas não lhes davem
esperanças de chuva. Já sem torças, os náufrage»
oravam a Deus que os um parasse. mundando-lhes a
tão almejada chuva. Sentlam-se sucumbir. De súbi-
to. um desfalece e oulros Iam fraquejando, estendi-
dos sôbre a exígua superfície dos destroços a que so
haviam apegado. Um. porém, ainda mostrava algu-
mas energias e confiança em Deus. Lançou o olhar
em torno de sl, prescrulando os horizontes cm busca
dc algo que os pudesse salvur. Esvala-se tAda pers-
pectiva de chuva, pois o céu estava límpido. De re.
pente, Cie avistou, enfim, a distância, uma embarca-
ção qu-* se aproximava. Era um derradeiro alento
de esperança. Quando o barco ficou bem perto, èle.
num esforço supremo, tomou de pequena balde en.
contrado entre os objetos salvados e implorou, com
as últimas íôrças que lhe restavam, que lhe dessem
Agua, pois todos morriam de séde.

Do embarcação, alguém respondeu: - «Mergulha
o balde n,ãgun e apanha-a». Retrucou r. náufrago:
«- Não adianta

. A água é salgada». Velo a réplica:
«- Não é

. Já estamos a duas milhas da costa, nave-

gando em água doce...»

Sé então percebeu o náufrago que havlnm pene-
trodo pela foz de um rio e que, por não conhecerem
a verdade, estavam sucumbindo de séde, com ácu*»
doce em abundância cm volta deles! Mergulhando o
balde, bebeu e deu de beber a seus companheiros,
agradecendo todos a Deus por se haverem salvado
e por huvirem compreendido, finalmente, a grando
lição do Evangelho, qual seja a de que o conheclmen.
to da verdade proporciona, de fato. a libertação, poii
nos permite tomar o rumo certo nas Cbtrndns do
vida.

Evangelho meditado

VOZES DE FESTA

<Ao 8d' inau->jirado o cdiflcio da Federação
Efl irila Braslloira)

(10-12-1911)

I

Deus, Cristo e Caridade! Horas secretas
Da gêneie insondável do infinito,
Cataclismo de mundos de granito,
Nebulosas de sóis - errantes setas;

Almas da noite lúgubre inquietas,
Almas cruzando pelo azul bendito,
Às cismas do filósofo precito,
Aos encantados sonhos dos poetas;

. . . \i I

Sarças de fogo da solidão divina,
Caniço do deserto posto ao vento,
Parábolas de luz da Palestina;

.
31aiAj .

i

Agua lustral dos mártires da terra,
óleo santo de vida e pensamento:
Deus, Cristo e Caridade - tudo encerra.

II

Desta casa - hospital, templo e oficina,
Prá rôtos e famintos saciar,

E a multidão qu,evoca peregrina
Dos sedentos da luz desalterar;

Na fachada, bem alto a s'ostentar,
Da casa (que o trabalho, lei divina,

Propiciatório a todos vem lembrar):
Fé e amor e humildade o lema ensina.

I . ti> !  f'-

Basta! E agora êste voto dirijamos
Aqueles cujos nomes veneramos:
Que tu, bom guia - ó Ismael! assim

Em novas forças nosso empenho mudes,

A Deus rogando na amplidão sem fim
Do estelífero sólio das virtudes

.

José Luiz de Magalhães

O CRISTÃO ESPIRITA

PUBLICAÇÃO BIMESTRAL

TIRAGEM: MIL EXEMPLARES

Sode: Rua 19 de Fevareiro n
. 19

Botafogo - Eil. da Guanabara

Fala sempre ao coração:

Evangelho praticado

E" permanente oração.

Não dê a seu filho, nem a nenhuma criança, brinquedos que imitem armas
de guerra. Lembre-se de que a criança de hoje será o homem que, no fu-
turo

, poderá influir nos destinos da Pátria, da Família e da Humanidade
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BENEDITA FERNANDES

E, recomendável sempre a divu]fn$S6 do nome

daqueles que, a serviço do Espiritismo cristão, ao en-

tregaram a unia vida do trabalho em prol da caxidn-

de o da ajuda aos necessitados. Principalmente quan-

do foram pessous destituídas do fortuna material,
moa quo possuíam o precioso tesouro dn alma Iden-

tificada com os princípios do Jeaus. A 0 de Outubro

do 1947, desencarnou no Estado de São Paulo, uma

das mais humildes o dignas obreiras da Seara es-

pírita: Benedita Fernandes, cujos exemplos do dedi-

cação, bondade o sacrifício constituem ainda hoje

testemunho da extraordinária vitalidade da Doutri-

na Eopfrita. .Melhor do que nós, porém, falará Hi-

lário Silva, Espirito que já no3 tem dado página*

edificantes
, nesta mensagem transmitida ao médium

Chico Xavier, sob o título «NUM DOMINGO DE

CALOR»:

«Benedita Fernandes, abnegada fundadora da As-

soeiação dus Senhoras Cristãs, de Araçatuha, no Es-

tado de São Paulo
, foi convidada para uma reunião

de damas consagradas h caridade, pnra exame de

vários problemas ligados a obras» do assistência. E

porque, se dedicava, particularmente, aos obsidiados

e doentes mentais
, não pode esquivara*. Entretanto,

n presença dn conhecida missionária causava espécie.

O domingo era de imenso calor e Benedita ostenta-

va compacto mantò de lá, apenas compreensível em

tempo frio.

- Mania
, cochichava alguém, n pequena dis-

tância.

- De tanto lidar com malucos, a pobre espirita

enlouqueceu dizia elegante senhora à companhei-
ra da poltrona, em tom confidencial'

.

- Uso é pura vaidade, falou outra, ela quer S' r

diferente.

Caso dc obsessão - certa amiga lembrou em

voz baixa.

A LUZ A

Nos caminhos do mundo
, a jornada que

sc antevê, cheia dc dolorosos revides entre
os homens, deve ser equilibrada pelo esforço
e as preces constantes. O grupo cristico es-
colhido para exemplificar e despertar do tur-
bilhão das dores. humanidade inquieta, pre-
cisa continuar a dar

, cm obras e palavras, c
grande testemunho, visando à reabilitação
que tantos Espíritos almejam c terão que al-
cançar um dia, na renovação suprema.

Diante da escuridão
, o pequenino foco de

uma candeia, é luz que nos levará ao roteiro
certo, ao porvir esplendoroso.. Entretanto, ::e

Benedita, porém, opinava nos temas propostos.
cheia de compreensflo e amor. Em melo aos traba-

lhos
, contudo, por notar agitações na assembléia.

a presidente alegou que Benedita suava por todos

os poros, e, em razáo disso, rogou a ela que tirasss

o mantô por gentileza.

Benedita Fernandes, embora constrangida, obe-

deceu com humildade e só al as damas presentes

puderam ver que a mulher admirável que, em Arn-
entuba

, atendia a dezenas de enférmos, com o suor do

próprio rosto, envergava singelo vestido de chitio

com remendos enormes.

Hilário Silva».

Ncsso episódio aparentemente destituído de Im-

portância, podemos colhôr valiosa llçAo do humildade

o respeito ao dever. Bendita Fernandes nada tinha

do seu, materialmente falando. Se so dispusera a

apresentar-se d? mantô* ©amo se veria mais tarde,
fora apenas para cumprir o compromisso assumido.
Via de. regra, em certas reuniões de caridade, há

poemas que náo conseguem desíaxer-se de hábitos

perniciosos, como a maledicência o o exiblclonismj.

Comparecem a tais reuniões como se fõssem a umn
fcessão social, onde são exibidos vcatidos caros, boni-

tos da última moda e jóia» de alto preço. A cari-

dade* para elas* nada mais constltnl do" que simples

pretexto para poderem exterlorisar a própria vaida-
de. Benedita Fernandes, o corpo físico resguardado

modestamente, apresentara-», entretanto, com a al-

ma iluminada de amor. Ali fóra para dar de si tudo

quanto pudesse dar ao próximo. E den. Sim, deu, em

hllêncio. a prova da enormidade do s?u caráter cristão.
Benedita Fernandes, hoje, na Espiritualidade,

prossegue em sua benemérita atlvidade, cooperando

com outros obreiros de Jesus para a obra de assis-

tência A humanidade sofredora.

fossem cm muito maior número as pequeni-
nas luzes sobre o mundo, a humanidade teria
maior facilidade para caminhar cm busca da
paz que tanto deseja.

De Mais Alto, Jesus permite, contudo,
ajuda aos que, presos à matéria, percorrem
as árduas estradas da Terra.. Mas c indis-

pensável que estejam convosco as candeias da
fé sincera, para que o Caminho do Cristo
surja livre, desembaraçado c puro diante de
vós.

IcnncJo BITTENCOURT

rANT)FÍ A rf',dH« do rorpo n/lo na olho.*. Ouando fdM forem
isLjlfX limples. todo o tfu corpo c luminoso; nwut t/unndo forem

intuiu, todo o !ni corpo fica d* cinu ns. Vt. então, n*r a tus
r/iío há r'm ti, *«do «do fretas- <í,ucaj; ll;34/3S>.
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